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Está, certamente, nos arcanos 

íntimos a explicação de decisões 
imprevistas, que nos levam a situa-
ções inesperadas. 

Aí talvez o móbil de certas posi-
ções e de algumas decisões, marcos 
miliários, mas brotados espontânea-
mente dentro de nós. 

Queiramos ou não, duas polari-
zações actuam nas funções pessoais 
de cada um, a consciente e a sub-
consciente, realidade às vezes joga-
da com subtileza pelo ardil e a má 
fé. 

Factores extrínsecos, contudo, 
condicionam a exteriorização dessa 
verdade propiciando ou dificultan-
do aquela influência, a quem nem 
sempre as dificuldades se contra-
põem com êxito. 

Aliás, quando é a alma que fala, 
fala mesmo, indiferente às conse-, 
quências, sejam quais forem. 
'Assim em qualquer conjuntura, 

assim na oração e no estudo, assim 
no trabalho e até na diversão ou 
no simples passatempo. 
É quase impossível a imunidade 

ao contágio desta sociedade em que 

1 Por MÁRIO DA GAMA 
temos de viver, eivada, até à me-
dula, de desporto, prato forte, ser-
vido diária e fartamente ao almoço, 
ao jantar e à ceia. 

Desporto, flagrante de semântica 
descarada : para alguns realmente 
ainda recreio; para outros revigora-
mento e proveito; mas para os mais 
avisados e mais práticos, negociata, 
altamente rendosa, organizada; 
como tudo que se preza e até com 
a consagração internacional, tri-
buto hodierno, a coartar à inicia-
tiva individual e a liberdade tão de-
cantada. Dirigismo, lhe chamam, 
mais utilitário que prático. 
A vida em evolução dinâmica, a 

ressurgir e a sepultar mitos, a con-
sagrar novidades, a sublimá-las 
mas também a adulterá-las. 

Invasão tão intensa e tão pro-
funda que até a vida passou a ser 
jogo, com quase única oportunidade 
de marcação de tentos em o// side, 
técnica apurada de desportistas de 
escol, falta punida aliás pela lei 
com a pena máxima, mas que a 
quase ninguém preocupa. Negação 
evidente do futebol, consagrado na 
época heróica da sua penetração, 
em que o participante, não sei se 
com razão, chamado atleta, pagava 
para actuar, mas que, agora, per-
cebe chorudamente chegando a ser 
vendido e comprado, como se mer-
cadoria fosse. ` 

Simples degradação, imprópria-
mente chamada ?progresso, mas 
que não passa de infeliz retrocesso, 
por diminuir e negar o homem. 

_Mas o desporto ainda é atracção 
e, como queria dizer, não pude evi-
tar o contágio da semana passada, 
culminado no encontro de domingo 

ANÍBAL DE ARAÚJa 

Felizmente recomposto de saúde, que o 
reteve uns dias no leito, tivemos o prazer 
de cumptimentºr este nosso dedicado ami-
go e dedicado presidente da Direcção dos 
Bombeiros Voluntários de Barcelos. 

último, ali, no despropositado Cam-
po da Granja, que pôs frente a 
frente barcelenses e vianenses, de 
um lado e de outro com alguns mi-
lhares de presenças, entusiasmadas 
e gritantes, mas, afinal, vencidos e 
vencedores, cordatos e amigos. 

Eis'um dos aspectos menos maus 
do desporto, é mal de pouca dura 
e de cura espontânea. 
O domingo passado, soalheiro 

mas fresco, nesta primavera pre-
coce que já começa a revestir a na-
tureza de flores e de aromas, para 
prazer de todos nós, convidava tam-
bém à subida, desentorpecedora e 
agradável, ao pitoresco lugar de 
São Brás, em Barcelinhos, ainda 
dentro da oitava e para quem não 
pode visitar o santo no dia da festa. 
Isto de romarias, é como o « São 
João», que bem cantado à todo p 
tempo tem vez. 

Pois apesar da concentração do 
Campo' da Granja, que atraía o afi-
cionado e levava o curioso, ávido de 
sensação, como realmente é a mul-
tidão entusiasmada, às vezes exal-
tada, do desportista, o São Brás 
também teve afluência de visitan-
tes, daqueles, mais interesseiros e 
mais prudentes, ajuizadamente 
convencidos que é a fé que nos 
salva e não o pau da barca. 

Que o digam os que já se viram 
em dificuldades com a fauce, canal 
único e vital, atreito a sDfrimentos 
sérios, que nem sempre cedem a 
drogas nem a bisturi, torturando a 
vida inteira e pondo-a em perigo. 

Aliás, acender velas a São Brás, 
poderá nada fazer à garganta, mas 
também não lhe traz mal algum. 

Para quantos, porém, o tauma-
turgo foi esperança, alivio e cura. 
A fé dá optimismo e o optimismo 

é necessidade para quem precisa 
de resistir e de vencQr ás dificulda-
des e a doença. 

Por isso a fé ajuda a cura, se a 
não faz, por acção directa ou in-
directa do sobrenatural, que existe, 
porque nós existimos. 

CINQQENTENARIO DA 

oa •✓rnprensa 
NO ,SEMINÁRIO DE BRAG1 

Desde a fundação em 2 de Novembro de 1916, no 

Seminário Conciliar de Braga, a «Associação dos Ami-

gos da Imprensa» se lançou em actividade benéfica de 

espalhar a Boa Imprensa. Cingiu-se nos primeiros anos 

a distribuir pelas habitações, famílias, prisões, etc., jor-

nais, revistas e livros de boa orientação, adquiridos em 

qualquer localidade e por qualquer preço. 

Mais tarde, porém, tornou-se necessária. a criação 

de uma revista, aparecendo assim o órgão informativo 

«Nos Quoque», que, por toda a parte, tornou conhe-

cidos os intentos desta insigne associação, 

Por estas e tantas ,outras razões propuseram-se os 

presentes associados, « Amigos da Boa Imprensa», come-

morar com todo o empenho o cinquentenário de exis-

tência e actividade, neste notável campo de acção que 

é a Arquidiocese Primacial Bracarense. Todavia, por 

falta de ocasião própria nesta data, de 2 de Novembro, 

não :os foi :elcbrar tz'. ativersário ; por isso, 
esperando a benevolência e compreensão do leitor 

amigo, resolveu a dita associação dedicar a última 

semana de Fevereiro (22-28) a tais comemorações. 

Sob três modalidades simultâneas se executará 

o programa que revelamos a todos os leitores e so-

(Continua na quarta página) 

Assembleia Geral do 
BANCO PINTO $ SOTTO MAYOR 

Nos termos da respectiva convocatória, reuniu há dias, na 
sede do Banco Pinto & Sotto Mayor, em Lisboa, a Assembleia 
Geral Ordinária, -presidida pelo Prof. Afonso Rodrigues Queiró, 
para discussão e votação do relatório.. balanço e contas do Con-
selho de Administração e parecer do Conselho Fiscal relativos 
ao exercício de 1965 e eleição da Mesa da Assembleia Geral, 
Conselho de Administração e Conselho Fiscal para o triénio 
1967-1969. 

Do mencionado relatório, balanço e contas — a que já foi 
feita, oportunamente, destacada referência e indicados os núme-

ros mais expressivos, em que 
avultam a elevação do Capital 
Social para 500 mil contos e o 
montante de 9 milhões de contos 
atingido pelos depósitos— ressalta 
o lugar de relevo que o Banco 
Pinto & Sotto Mayor ocupa no 
meio bancário português. 

Aberta a sessão pelo Prof. 
Afonso Rodrigues Queiró, pondo 
à discussão o relatório, balanço e 
contas, pediu a palavra o Snr. 
Eduardo Furtado. Presidente do 
Conselho de Administração do 
Banco que começou por saudar 
o Presidente da Assembleia Geral 
e todos os accionistas presentes. 

Em seguida abordou conside-
rações de vária ordem, dizendo: 

«Como se acentua no relató-

(Cortinua na 2.n página) 

CANTI1C0 DIE ]PAZ 

Vamos: d6-me o teu braço e.anda ajudar-me, Irmãol 
A terra é grande, a alma é grande, em luz e amor;. 

Que o nosso coração, irmão, seja uma flor 
Abrindo em fruto de oiro, em parábola e pão] 

Cavemos a cantar a nossa. geira. E não 

Semeemos na vida este inferno e este horror l 

Assim este viver, Irmão, será melhor, 

Será muito melhor. o nosso coração] 

Porque fazemos nós de vida este deserto,. 
Se nós temos o Bem à mão e o .Céu tão perto, 
Em sorriso, e perfume,. e beijo, e flor e asa? 1.. . 

Bênção de Deus, Irmão, olha as rosas florindo l 

Ai, como este destino é tão divino e lindo, 

Como é divina e linda a paz de nossa casal... 

A. GARIBÁLDI 

João Augusto de Almeida 
Continua ainda doente o Snr. João 

Augusto de Almeida, ilustre Coman-
dante de Lança da Legião Portuguesa 
de Barcelos. 

Que este prezado amigo melhore 
ràpidamente, são os votos de «Jornal 
de Barcelos». 

A fechar --o - paffgina 
Pequenos nadas, cujo remedeio quase nada 
significando, muito dizem para a comodidade 
dos utentes da via pública, que somos todos 
nós. Subsistem arreliadoramente estas peque-
nas faltas, não obstenr.e a nossa repetida lem-
brança, na qual insistiremos, até sua solução. 

Continuam pela cidade e ld desde há [em-
pos ldmnadas da iluminação pública apagadas 
e que urge reacender com urgência. 

Continuam , às escuras monumentos, como 
a estdtua de D. António Barroso, e que devem 
ser iluminados, para evitar as trevas, maldizen-
tes e inconvznientes. 

Os passeios da Avenida Alcaides de Faria 
continuam intransítdveis e pena é, porque a 
sua reparação não representa encargo maior. 

Ilrge também mandar limpar os monumen-
tos públicos, que às vezes parecem depósitos 
de lixo, bom sendo que `a zelosa P.S.P. vigie e, 
se necessário, aplique multas aos que sujam os 
monumentos. 
E ainda sobre a iluminação nocturna: é 

deficiente, todos o reconhecem, a iluminação 
no centro do Largo da Calçada, o quê precisa 
de ser corrigido e então, mas só então. . a elec-
trificação pública do largo ficard - completa e 
satisfatórta. 

PEQUENOS NADAS 

MONUMENTO 

AOS HFRÓIS nA PÁTRIA 

Foi muito bem recebida, como era de es-
perar, a ideia do nosso prezado colaborador 
Sr. Leal Pinto, de se levantar um monumento, 
que realmente não ficaria mal no jardim da 
Calçada,_ em honra dos heróis, que nas terras 
cdlidas e generosas de África e na recraguarda 
combatem e vigiam pela honra e sobrevivência 
da Pátria, atacada de forças que parecem le-
vantados do inferno, mas que se quebrarão na 
firme decisão de continuar Portugal. 

Bom serd que tão feliz ideia nã , fique 
apenas no papel e que entre em imediata e 
decisiva execução. Exigem-no os nossos brios 
e a honra d-i Pátria, certamente orgulhosa de 
seus filhos debicados. 

BARCELOS 'PROGRIDE 

m grande actividade prosseguem as 
obras para o novo mercado, que esrd a ser 
levantado a uns escassos 10 metros da capela 
de São José e vird a ocupar parte da praça 
velha. 

No terreno da casa Solazar, junto ao Res-
taurante «Noite e Día», estd a construir-se 
mais um prédio, para estabelecimentos comer-
ciais, constando-nos que entre essa nova casa 
e o « Bar da Grura» se levontard outro edifício 
destinado a estação de serviço. 

Assim se completa a urbanização do inte-
ressante bairro de São José, cujo progresso, 
decididamente, não ficard por aqui. 

COMANDANTE QUINTAS 

Esteve em Lisboa, onde f empossado ossado no 
cargo de membro fiscal da Liga dos Bombeiros 
Portugueses, o nosso dedicado amigo Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, dedicado 7 
Comandante dos Bombeiros Voluntdrios de 
Barcelos. Felicitamos o conceituado barcelense 
pela honra com que foi distinguido. 

Com o número do último sdbado comple-
tou mais um ano na sua já longa existência o 
velho semandrio «O Barcelense», agora pro-
priedade de José Lucindo Cardoso de Carvalho 
(Calds) e Irmãos e sob a nova direcção do 
nosso bom amigo Snr. Dr. Mdrio Qtieirós. 

«Jornal de Barcelos» e todos os que traba-
lham netas colunas felicitam o velho colega e 
desejam a continuação da sua vida, a bem da 
C3rei e da Terra. 

«O BARCELENSE» 
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A Assembleia Geral do 

BAhCU PITO & •OTTD 61AYOft 
(Conclusão da primeira página) 

rio, quatro factos devemos desta-
car : a elevação do capital de 250 
mil contos para 500 mil; o acrés-
cimo dos depósitos, que ultrapas-
saram 9 milhões de contos; o cré-
dito concedido, que foi além de 19 
milhões, ou seja mais 2 milhões do 
que no ano anterior; finalmente a 
liquidez, preocupação dominante 
num banco de depósitos, que , acom-
panhou a expansão geral registada 
em 31 de Dezembro. Assim, os 
meios financeiros disponíveis ofi-
cialmente considerados para o efei-
to, excederam 2 milhões de contos. 

Não nos pareceria ainda fora de 
propósito referir o Auto-Banco que 
instalámos na Avenida da Liber-
dade — eixo da Capital — e que 
pela técnica adoptada se coloca en-
tre os primeiros da Europa. É gos-
tosamente que verificamos que o 
êxito obtido tem excedido em muito 
as melhores expectativas». 

E, continuando 

«No capítulo da expansão terri-
torial, como se refere no relatório, 
foram postas ao serviço do público 
mais 15 agências na metrópole. Em 
Moçambique, inaugurámos além da 
Filial de Lourenço Marques, as 
Agências da Beira e 11lalhangalene. 
Naquela Província encontram-se. 
ainda em instalação, quase con-
cluídas, as Agências de Matola, 
Quelïmane, Nampula e Nacala. 

Neste esforço despendido, que 
nos coloca hoje numa situação de 
relevo entre as instituições de cré-
dito, não devemos esquecer, como 
factor determinante do êxito obtido, 
a colaboração dos que constituem; 
o pessoal desta Casa e que numas 
perfeita unidade não se poupam, 
cada um no posto que lhe foi con-
fiado, aos maiores esforços e sacri-
fícios para se atingir o objectivo 
proposto. 

Ao orador, logo que terminou a 
sua brilhante exposição, foram, pe-
los accionistas presentes, tributados 
longos e vibrantes aplausos. 

Postos à votação os documentos 
a que se referia a primeira parte 

da ordem do dia, bera como a pro-
posta do Conselho de . Administra-
ção para aplicação dos lucros do 
exercício, no montante de 56.129 
contos, tudo foi aprovado por una-
nimidade. Deste modo, os Capitais 
Próprios do Banco passaram a ex-
pressar-se pelo vultoso montante de 
600.000 contos. 

Seguidamente foi, por aclama-
ção, aprovado um voto de louvor 
ao Conselho Ide Administração « pela 
forma criteriosa, elevada compe-
tência e inteligente orientação evi-
denciadas na gestão dos negócios 
do' Banco», extensivo também ao 
Conselho Fiscal. 

Usando da palavra, o accionista 
Senhor António Champalimaud, 
apoiou o voto de louvor à Adminis-
tração e ao Conselho Fiscal e con-
gratulou-se com os números ex-
pressos no balanço do Banco. 

Falando da expansão de Pinto S 
Sotto Mayor no Ultxamar, o Senhor 
António Champalimaud afirmou 
mais uma vez a sua certeza no fu-
turo -das ;nossas Províncias de 
Além-Mar, pondo em destaque a 
acção do Banco em Moçambique no 
decorrer do último ano, investindo 
ali avultados capitais que se reflec- 
tem já na vida económica daquela 
Província. 

Disse também que a difusão do 
Banco se manterá, e, na linha de 
rumo que a Administração tem se-
guido, espera vê-lo estabelecido em 
breve em Angola. Nesta Província, 
como o faz já erri illoçambique, o 
Banco trará para o circuito econó-
mico e sem encargos para o Esta-
do, recursos avultados, inclusiva-
mente do aforro indígena, que pas-
sarão a pesar no desenvolvimento 
das estruturas locais. 

Finda a exposição do Senhor 
António Champalimaud e por pro-
posta do Conselho de Administra— 
ção, secundada pelo Conselho Fis-
cal, foi igualmente «louvado todo o 
Pessoal, com justo destaque para os 
que exercem funções de chefia, 
pela acção mais uma vez desenvol-
vida» para o progresso do Banco. 

Continua, por parte da Comissão de Viticultura, 

a Campanha Contra 0• uinh0• 
de produtores directos proibidos por Lei 

Da Comissão de Viticultura da 

Região de Vinhos -• lerdes, recebe-

mos uma circular ' que a seguir 

transcrevemos por julgarmos o icon-. 

teúda da mesma de grande interes-

se para a lavoura regional. 

«Ex.mo Senhor: 

Continua em pleno desenvolvi-
mento a campanha contra os vi-
nhos de produtores directos por 
Lei.. Ela continuará, ao longo do 
tempo, com acrescida severidade 
para que o Vính•o Verde justifique 
o lugar de proeminência a que tem 
direito pelas suas inegualá•7.eis ca-
racteristicas de aroma e frescura, 
quando genuíno. 
A Comissão de Viticultura anda 

empenhada numa activa e dispen-
diosa propaganda uos mercados in-
terno e externo; impNi-,se ;o pro-
duto a mereça e não desminta. 

Vimos, pois, de novo, perante a 
Lavoura, nesta quadra de replanta-
Ções e em vésperas de novas enxer-
tias, insistir, uma'vez mais, que se-
jam eliminados os produtores di-
rectos que ainda restam e que, des-
virtuando a qualidade desvalorizam 
o Vinho Verde e podem mesmo in-
validar a própria razão de ser da 
demarcação regional. 

Mas impõe-se, ao mesmo tempo, 
que se faça uma escolha ,judiciosa 
das boas castas regionais para ga-

rantia de continuidade °daqueles 
belos tipos que notabilizaram de-
terminadas zonas da Região. 

Por outro lado, os custos de pro-
dução agravam-se constantemente, 
mas na nossa Região ainda mais 
pela natureza das armações .e da 
localização da vinha que não facili-
tam a mecanização dos granjeios. 
Ora essas armações e dentro de 
certa medida, a localização não po-
dem, nem devem, ser alteradas, o 
que leva a concluir que a defesa 
elo Vinho Verde tem que se encon-
car num mais elevado preço de 
venda e este tem que ser justificado 
pela qualidade. Se assim não fôr 
não se venderá. 

Ao insistir com novo apelo, a 
Comissão de Viticultura, ao mesmo 
tempo que afirma a sua inabalável 
determinação de impedir a comer-
c<alização dos vinhos de produto 
res directos, exprime a sua con-
fiança na Lavoura, com a certeza 
de que ela saberá. ajuda-la na pro-
moção económica a que se votou e 
é, afinal, sua razão de ser. 

Com os nossos melhores cumpri-
mentos, 

A Bem da Nação 

Porto -e Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes, 31 

de Janeiro de 1967»

0 O Presidente, 

António José da Costa Leme 

CURCUpSO poético 
I1111111111111111111111111111111111111111 

Com prazer publicamos ' neste 
número a poesia laureada com o 
primeiro prémio,, para a melhor 
poesia estranjeira que, de todo o 
mundo, concorreu ao concurso lite-
rário, promovido em Barcelona, 
pelo « Grupo de Amigos da Unesco». 

Essa poesïa, CANTICO DA PAZ, 
é da autoria de A. GARIBALDI, 
ilustre e dedicado colaborador dei 
<,Jornal de Barcelos». 
A distribuição dos prémios cul-

minou com um luzido sarau poé-
tico, realizado no AUDITORIUM 
DA BIBLIOTECA DA CATALU-
NHA, com a presença de numerosa 
e distinta assistência de Barcelona, 
tendo na cerimónia representado o 
poeta A. Garibaldi o Cônsul de Por-
tugal em Barcelona, Dr. Paulo 
Enes. 

Como os êxitos de nossos ami-
gos nossos são também, rejubilamo-
-nos e felicitamos o mimoso e inspi-
rado poeta A. Garibáldï. 

FALECIMENTO 

e• 

D. Amélia da Graça Barbosa tam¢la 
Em 7 do corrente mês, faleceu 

nesta cidade a Sr.a D. Amélia da 
Graça Barbosa Lamela, de 85 anos 
de idade. 
A bondosa senhora era irmã da 

Sr.a D. Olívia da Graça Barbosa 
Lamela, e tia das Senhoras D. Ma-
ria da Graça, D. Maria Ludovina, 
D. Célia, D. Maria da Conceição, 
D. Ema Lucília, D. Maria Antónia, 
D. Alhertina, D. Amélia Lamela e 
D. Maria da Conceição Fernandes, 
e do Sr. António Lamela. 
O funeral realizou-se na pas-

sada quinta-feira, dia 9, da Igreja 
do Terço, onde a extinta fora de-
positada, para o cemitério Munici-
pal, tendo ficado o seu corpo se-
pultado em jazigo de família. 

As famílias enlutadas os nossos 
sentidos pêsames. , 
a iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1111111111 

A NOSSA AGENDA 
De- harmonia com o disposto na 

alínea b) do art ã 73.o do Código da 
Contribuição Industrial, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.o 45.103, de 1 de 
Julho de 1h63, podem os contrí; 
buintes deste concelho sujeitos à 
Contribuição Industrial Grupo C. 
reclamar, de 11 a 25 de Fevereiro 
corrente, da fixação do rendimento 
tributável pela Comissão respectiva 
e apresentar no {mesmo prazo 
quaisquer reclamações sobre as im- 
portáncías fixadas. 

As reclamações, 'lavradas em 
papel selado; devem ser assinadas 
pelo interessado, ou a seu rogo dado 
p-erante notário quando não souber 
escrever. 

DE QÁRCELINHOS 
( Continuação da quarta página ) 

do caminho onde vai ser edificado 
o Salão Paroquial.. Isto é frequente 
e, no último domingo, lá estava a 
ofer&e-r mau aspecto. 

Haja mais um pouco de cuidado 
com a saúde pública e asseio com 
os locais mais centrais fazendo-sa 
a limpeza diàriamente. 

Aproveitamos para lembrar a 
quem de direito que, se esses locais 
continuarem como pontos de lixei- 
ra, pelo menos coloquem al uns bi-
dons onde se deite o lixo. 
E porque não dar a Barcelínhos 

o asseio que merece 4 

Carnaval 
Findou na penúltima terça-feira, 

o tempo carnavalesco. Podemos di-
zer que cá para os nossos lados o 
Carnaval anda moribundo! É pena, 
realmente, que tal tivesse aconte-
cido. Perde-se, através dos tem-
pos, aquele desfilar de cortejos car-
navalescos que em Barcelinhos e 
Barcelos ganharam_ nome péla sua 
riquíssima apresentação e motivos 
que chamavam ao nosso meio mui-
tos apreciadores. 

Agora tudo passou, e sòmente a 
petizada faz lembrar a época com 
as bisnasgas, serpentinas e caretas. 

Tudo findou, é certo, fie-ando só 
a saudade do que ira bom e apre-
ciável. ---- C. 

Confraria de N. Senhora da Saúde 
MONTE FRALÃES — BARCELOS 

A mesa desta Confraria vem tornar pública a portaria n.° 40216 7  de' 
4 de Fevereiro de 1967, emanada de Sua Exceléncia Reverendíssima o Senbotl 
Arcebispo Primaz de Braga, cujo teor é o seguinte: 

xD. FRANCISCO MARIA DA SILVA, por mercê de Deus e da Santa Se 
Apostólica. Arcebispo e Senhor de Braga e Primaz das Espanhas 1 

Fazemos saber que, levando em conta o que nos expôs em sei 
ofício de 4 de Fevereiro de 1967, o Rev.° Pároco da Freguesia d'i 
Monte de Fralães, Barcelos, respeitante à nova Mesa-Gerente para 1 
Confraria de Nossa Senhora da Saúde — Havemos por bem confirmar 
no uso da Nossa jurisdição ordinária, os membros da Mesa gerente dai 
mesma associação, abaixo nomeados, os quais tomarão posse de seus 
cargos e os exercitarão nos termos previstos nas leis canónicas gerais 
e• nos estatutos devidamente aprovados por que ela se rege, devendo 
fazer o juramento e a revisão do inventário, como prescrevem os artij 
gos 24.° e 99.o do Regul.t° Geral das Associações Religiosas dos Fiéis 

São: 
ASSEMBLEIA GERAL— Presidente: Fernando de Oliveira Barbosa; 1.' Secretário? 

Flávio da Silva Miranda; 2.° Sec.: António Oliveira Machado 
MESA-GERENTE — Juiz: António da Silva Azevedo; Secretário: Joaquim Ol4 

veira da Costa; 'tesoureiro: Alberto Correia de Oliveira, 
1.1 Vogal: Manuel da Costa Pinheiro; 2., Vogal: Abílio R• 
beiro da Costa; 1 ° Vogal suplente: Aires Pereira da Silc 
Campos; 2.o Vogal suplente: Joaquim Araújo de Sousa! 

E para constar, Mandamos passar a presente portaria, que se 
registada nos livros próprios da Nossa Cúria. 

Braga, 4 de Fevereiro de 1967. 

Cánego José Mart;" Cjan•akL 

Vigário Gerab> 

mesta forma se leva ao conhecimento dos irmãos desta Confraria os re 
sultados das eleições gerais levadas a efeito em 29 de Janeiro último, be 
como a sua aprovação. 

Monte de Fraldes, 8 de Fevereiro de 1967. 

A MESA — António da Silva Azevedo 
Joaquim Oliveira da Costa 
Alberto Correia de Oliveira 

Festas dos Finalistas da Escola 
Está a despertar o maior inte-

resse no meio B,ar¡celense e entre 
os desportistas nortenhos, a reali-
zação da gincana de automóveis 
que os finalistas da Escola Indus-
trial e Comercial de Barcelos, vão 
levar a efeito no dia 5 de Março, no 
Gampo Adelino Ribeiro Novo, par-
que de Jogos do Gil Vicente Fute-
bol Clube. 
A exemplo do ano anterior esta 

II gincana tem assegurada a cola 
boração do Clube Desportivo de S. 
Caetano ,de Vila Nova de Gaia, bem 
assim como a do Senhor Manuel 
Castro, proprietário da conceituada 
«Garagem Castro» desta cidade. 

Ambas as entidades dão o seu 
valioso apoio e não poupam esfor-
ços .para que a Gincana seja um 
êxito. 
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FAI.ECiMENTO 
Faleceu a Sr.a D. Celeste de Al-

meida Carvalho Esteves Rosa, es-
posa do Sr. Dr. Francisco Esteves 
Rosa, mãe do Sr. Tenente-Coronel 
Farmacêutico Sr. Dr. Nuno A. Car-
valho Esteves Rosa, Sub-director 
do Laboratório Farmacêutico Mili-
tar, casado coze a Sr.a Dr.a D. Ma-
ria Jovita Collomb de Faria Esteves 
Rosa, filha do Sr. Dr. José Barreto 
de Faria, Director Técnico do La-
boratório Unitas, L.da dë Lisboa. 

FOm¢nl0 da HÉ21ção p¢la (aïxa 
d¢ Pr¢uidëacia da Indústria Tëxiil 

Mais 682 contes de empréstimos 

Pela Caixa Sindical de Previ-
dência do Pessoal da Indústria Têx-
til, foram celebradas mais 7 escrí-
turas de empréstimo ao abrigo da 
Lei n.o 2.092, de 9 de Abril de 1958 
e Decretó-lei n.o 43.186, de 23 de Se-
tembro, no valor total de 682.000$, 
para construçãº e = aquisição ide 
moradias pelos beneficiários da 
mesma Instituição: senhora D. Bea-
triz , vieira de ;Masconcélos e se-
nhores Laurentino José de Olivei-
ra, Horácio Cardoso de Figueiredo, 
José de Barros Reis Paupério, An-
tónio Ribeiro, António da Silva Lo-
pes e Adelino da Cunha, residentes, 
respectivamente, em BARCELOS, 
OVAR, LISBOA, VALONGO, FAFE 
e OLIVEIRA DE AZEMÉIS. 

As escrituras foram lavradas na 
Sede da Caixa sita na Rua Miguel 
Bombarda, 347, desta cidade, pelos 
Notários do 1.0 e 4.a Cartórios No-
tariais do Porto, Srs. Drs. Ilenri-, 
que de Almeida e Ilermenegildo 
Albertíno de Sousa ,tendo outorgado 
em representação da Caixa, o Pre-
sídente da Direcção Sr. Dr. Antó-
nio, Amaral. 

1)Lc5P0RT• 
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Resumo do nosso habitui 

« CARTAZ DESPORTIVO 

Cm¢oaato fl¢gioaal da I Diuisã 
II VOLTA VII JORNADá 
O GIL VICENTE venceu o Vimeng 

por 2- 1, no campo Ribeiro Novo. Gok1 
de Mesquita e ilfanolo, do Gil; e Canário 
em lance infeliz, «pró» Vianense. Arbit 
gem de Valdemar Jorge. "` ,r 
—O Riopele comanda a classificação, 8á' 

guido pelo Gil Vicente, Vianense, Vizela 
—No próximo domingo, o Gil deslo 

-se a Fafe. 

—EM JUNIORES, os Gilistas batera 
os Limianos por 5-1. Na classificação, 
Guimarães tem Ii pontos; Gil, 10; Ví 
nense, 8; Fafe, 8; Braga; 7; Limianos, 

— Fafe-Gil Vícente, no prós. doming 

— CAMPEONATO DE JUVENIS - 
O Gil foi vencido pelo Vitória por 1-0, 

Guimarães; Vizela-Braga, 1-3; e Fafe-V' 

nense, 1-2. O Sp. de Braga tem 14 ponte 
— No pr. domingo: Braga-Gil Vicent 

—II REGIONAL-0 Vieira do Mí 
venceu o Galegos por 1-0; Campelos-D-

miense, 3-4; e Olíveirense-Sequeirense, 2-

-No próximo domingo, jogam: San 
Maria-Campelos; Dumiense-Oliveirense 
Sequeirense-Víeira do Minho. 

TDT•BDcd - «loraai d¢ Barc¢los 
Concurso n.° 22 — 19-2 b 

EQUIPAS 1 

Braga — Acadêmica 

Sanjoanense — Sportirg 

Setúbal — Leixões 

Belenenses — Guimarães 

Beira Mar — Cuf 

Penafiel — U. Lamas 

Espinho — Oliveirense. 

A. Viseu — Salgueiros 

U. Tomar — Famalicão 

Oriental — 
Sintrense 

Montijo 

Portimonense 

— Leões 

— Luso 
Torriense —  Alhandra 

X 
X 
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INE - TEATRO GIC VICEDT 
Hoje, às 21,30 horas, apresen 

este cinema a obra poderosa 1 
Cooper: 

0 OLTIMO MOIKANO 

Em Techniscope. Para maior 
de 12 anos. 

No próximo sábado, às 21,30 
domingo às 15,30 e 21,30 horas, u 
filme como nunca houve, tão e: 
traordinário, sensacional e remoei 
nante 

ÁFRICA, ADEUS 

Filme proibido a pessoas nerv, 
sas — para maiores de 17 anos. 
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Me 
>los 
rio, E, falando desta estrada, não 
tra- deixaremos de frizar a nossa estra-. 
1̀  r nheza no modo deficiente como foi 
se- realizada a asfaltagem do troço São 
a"' Paio—Convento. Pouca brita, pouco 
'ca betão; ondulado do piso e valetas 

ainda por acabar. Também curvas 
ram há que não têm os necessários cor-
Jia- tes• r, claro que para se fazer uma 

4, critica é preciso procurar os dados 
,go, todos, que não encontrei. Seria 

para ser assim por ser pouco o di-
nheiro cru foi um serviço mal feito 4 

De qualquer modo é preciso re-
mediar alguns males para se não 
perder tudo. 

Pela frasqueira 
Circular no alto do Monte 

0 términos da estrada que sobe 
ao alto da Tranqueira vai ter este 
ano a sua conclusão. 

Graças às demarches dos me-
sários e à boa compreensão e von-
tade do Ex.mo Senhor Presidente 
da Câmara, Dr. Luís Fernandes 
Figueiredo, sempre pronto a aten-
der os interesses da Franqueira, o 
mesmo que é dizer, de Barcelos, 
foi incluído no plano de obras mu-
nicipais, deste ano, essa conclusão. 

Julgamos saber que as instân-
cias superiores de Urbanização, em 
Braga e Lisboa, deram já certo 
apoio para que seja comparticipada 
tal obra. 
Têm a palavra, agora, os servi-

ços técnicos da Câmara na prepa-
ração dos estudos e levantamentos 
necessários. Esta entidade, que já 
é de algum modo responsável pelo 
acontecido, vai certamente, levar 
por diante esta solução que se tor-
na, também, urgente para a conti-
nuação do aformoseamento do cimo 
do Monte. 

Estamos certos que, se assim 
acontecer, será dado um grande 
passo para à valorização das reali-
dades turísticas que tem o Monte 
da Franqueira. 
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Outro assunto,,, 

E outro ainda lia 

s 

0 acesso'à Franqueira tinha logo 
à entrada um mau reclame, que foi 
remediado em parte, com o troço 
de estrada em que foi substituída 
a horrorosa calçada à antiga por-
tuguesa por calcetagem a cubos. 
0 resto lá ficou e lá virá a sua 

vez que desejamos seja breve. 
Vilas o que nos pareceu ter remé-j 

dio simples é o estada do 'maca-
dame (ou terra batida) que se lhe 
seguc; São valetas perigosas le 
que um simples cantoneiro poderia 
remediar. 

Tem a palavra a Junta de Fre-
guesia: primeiro, para o remediar 
não deitando chegar outra prima-
vera e aquelas valetas abertas, e; 
segundo,envidar esforços para que 
num futuro próximo desapareça a 
calceta à antiga portuguesa e o ma-
cadame, se isso se lhe pode cha-
mar. 

A Franqueira, São Paio de Car-
valhal, os turísticos jugos, a despre-
zada Citânia e Ruínas do Castela 
de Faria, tudo deveriam merecer. 

— C. 

Alvelos, 6  

Tarde desportiva 
No passado domingo, tivemos 

em Alvelos uma tarde desportiva. 
0 grupo da nossa terra — o Águias 
Futebol Clube — conseguiu o seu 

e-• estandarte, uma das coisas de que 
Ao, mais necessitava. 

As 15 h., a cerimónia da bênção 
da nova bandeira pelo pároco desta 

vo- freguesia, Rev. Padre Leonardo 
Oliveira Faria, coadjuvado pelo Sr. 

Padre Manuel Oliveira de Sá, mui-
to digno pároco da freguesia de 
Carvalhal. 

Deste cantinho, desde já agrade-
cemos ao digno pároco de Barceli-
nhos, Sr.- Padre Abílio 1\lariz de 
Faria, a prontidão e boa vontade 
com que acedeu ao nosso convite. 

Por motivo do seu apostolado, 
não pôde assistir a todas as ceri-
mónias, designadamente, à sessão 
solene, em que se prestou homena-
gem ao benemérito desta colectivi-
dade, Sr. António José Longras. 

No final da bênção, assistimos 
a um desafio de futebol entre os 
Águias, desta freguesia, e Racing 
F. C., da briosa freguesia de S. M. 
Vila Frescainha. 

Com ambas as equipas aposta-
tadas em fazer um bom resultado, 
foi ao nosso grupo que coube a vi-
tória, apesar da boa réplica dos vi-
sitantes, que emprestou ao encon-
tro grande emotividade e interesse. 
ls de salientar o bom comporta-
mento que ambas as equipas tive-
ram durante o desenrolar do desa-
fio, assim como a arbitragem que 
esteve a bom nível. 

No final do encontro, teve lugar 
na sede do clube, uma sessão sole-
ne, onde foi descerrada a fotografia 
do benemérito Sr. António Longras, 
a quem os desportistas e. todo o 
povo desta freguesia muito têm a 
agradecer. 

Entre as individualidades que 
assistiram a estes actos, lembramo-
-nos de ter visto o nosso prezado 
amigo Sr. Professor Manuel de Je-
sus Sousa Almeida e Ex.ma esposa, 
que propositadamente se desloca-
rain da cidade ido Porto, e o Sr. João 
José de Miranda, digno presidente 
da União Nacional desta ;freguesia 
e grande benemérito desta colecti-
vidade. Estiveram, também, pre-
sentes os directores do Racing F. C., 
bem como o Sr. José Alves Leite, 
Regedor da freguesia de S. Marti-
nho e digno comerciante. 

As demais individualidades pre-
sentes as nossas desculpas pela não 
divulgação dos seus nomes em vir-
tude de serem numerosas. 
A todos, os nossos agradecimen-

tos. — C. " 

TNI90hAL JUDICIAL DE BABCEIOS 

Anúncio 
(1.• PUBLICAÇAO) 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que pelo juizo de direito des-
ta comarca e cartório da primeira 
secção, pendem uns autos de acção 
com processo ordinário, para inves-
tigação de paternidade ilegítima, 
proposta por Fernando de Almeida 
Agra, casado, comerciante, da fre-
guesia de Tamel São Veríssimo, 
desta comarca, contra o Estado, 
representado pelo Digno Agente do 
Ministério Público nesta comarca e 
interessados incertos, na qual o au-
tor pede. para ser julgado e reco-
nhecido como filho ilegítimo do in-
vestigado Manuel Joaquim Martins, 
que se finou no dia 5 de Dezembro 
do ano findo, nesta cidade ,no es-
tado de solteiro, sem disposição de 
última vontade e sem ter deixado 
quaisquer parentes. Assim, e por 
virtude do ordenado nesses autos, 
são por este meio citados aqueles 
interessados incertos, para no prazo 
de vinte dias, depois de decorridos 
trinta dias de dilação, que se con-
tará da segunda e última publica-
ção deste anúncio, contestarem, 
querendo, aquele pedido feito pelo 
autor. 

Barcelos, 9 de Fevereiro de 1967. 

0 Escrivão de Direito, 
Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Afonso de Castro Mendes 

(«Jornal de Barcelos», n.^ 880 de 16-2-967) 

Do norte ao sul do País 
os lavradores confirmam 
o êxito do ANTRACOL 
contra os ataques do míldio. 

J I ït UJ IC1 DA. ORRO MICO 
DE. ALTA :o FiCAc IA E:. k ONOM €A 

COMO ATE TODOS OS. MILDIOS 

Soc.•gr. á• Quinta de Sa•fia •aria 
S. A. R. L. 

( Sede em Barcelos) 

Certifico que, por escritura de. 
2 de Fevereiro corrente, lavrada de 
fls. 27-v a 29, do L.0 223-B, das no-
tas do 2.0 Cartório Notarial !do 
Porto, a cargo da notária Maria Ma-
dalena de Azevedo Rua, o capital 
da sociedade anónima de responsa-
bilidade limitada, sob a denomina-
ção acima, que era de 2.500.000$, foi 
reforçado com igual importância de 
2.500.000$00, pela emissão de 2.500 
acções do valor nominal de 1.000$, 
cada uma; — Que, assim, o capital 
da mesma sociedade ficou sendo 
de 5.000.000$00, representado em 
5.000 acções do valor nominal de 
1.000$00, cada acção. 

Está conforme. 

Porto, seis de Fevereiro de mil 
novecentos sessenta e sete. 

0 Ajudante do 2.0 Cartório 
Notarial do Porto 

Severo M. Santo.l 

r i' nes 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LAND,OLT 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo - 144 Telefones : 51966 i 50075 P O R T O 

Aa•A3D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 
Telefones : 24 325 • 29 968 • 32 241 • • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 
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Visado pela Censura 

lía111 ás% fico 
Numa obra de arte importa con-

siderar a presença dos elementos 
irreais, subjectivos. Uma posiçãq 
meramente objectiva, realista não 
basta para a criação. Uma teoria 
de arte exclusivamente realista, 
objectiva que reduza a mero obser-
vador externo ou registador da rea-
lidade o artista não conseguirá os 
seus fins. 
A arte e eriàção, realização de 

valores. E sem eles não há arte. O 
elemento subjectivo tem de concor-
rer também para a génese da obra. 
É precisamente neste plano subjec-
tivo ou da irrealidade que radica 
não só a liberdade da percepção 
estética (o que compercepcionamos 
não tem fronteiras, passa além do 
imediatamente. dado), mas também 
a liberdade do sujeito criador. 

Demoremos um pouco neste ele-
Inento subjectivo, fantástico que, a 
ser bem embutido, dará à obra de 
arte um especial cunho de majes-
tade. Em Gil Vicente, Camões ou 
Fernando Pessoa é palpável este 
factor. Até em Eça de Queirós, o 
Eça todo realista, não pode cortar 
Com, mesmo nas obras onde mais 
radicalmente intentou a escola. 
É que o fantástico é a pedra de 

toque da obra genial. É a marca 
ela criação. O artista não é o que 
reproduz fielmente o inundo ex-
terno, mas .aquele que, ia partir 
dessa realidade exterior, melhor re-
cria demíÚrgicamente um mundo 
próprio. E recria pela incrustação 
do valor. 

As analogias poéticas, os símbo> 
los, o alegorismo, em suma à vita= 
lidade incluída na obra artística (e 
a vida da arte está no grau de espi-
ritualidade que incarna) são os ele-
mentos aferidores. 
E tudo isto é obra do sujeito 

Criador, pertence ao mundo do 
irreal. Nenhuma cabra consegue 
fugir a este elemento que se traduz 
de inúmeras formas. E se o excluir 

totalmente ficará uma obra inerte, 
sem vida, sem valor. 
E o mito ,? Que dizer do mito 

que, através dos séculos, tão fecun-
dante há sido para a literatura, 
prncipalmente para a poesia 2 O 
positivismo, esbofeteando-o embora 
de modo crudelíssimo, não conse-
guiu impedir que de novo, ele, os 
mitos, voltassem a ser expressões 
de visões colectivas, de obscuros 
sentimentos e pressentimentos. E os 
mitos são outro elemento fantástico. 
A poesia moderna, tão mal Com-
preendida pelo estatismo cultural 
duma velhice estratificada, não só 
criou os seus mitos como revalori-
zou os antigos. Podemos até falar 
do modo modernista dos mitos. 

Cada século ou período artístico 
cria e socializa determinados ele-
mentos, ideias ou factores, condicio-
nantes e condicionados pelos outros 
estratos da civilização. Homens, 
momentos e movimentos, interpe-
netrando-se, condicionam todo o 
processo histórico. Rompido o equi-
líbrio, realçando-se mais um ele-
inento que outro, chega-se ao mito. 
A imaginação elabora qualquer ati-
tude e, uma vez aceite, influi na 
sociedade. Mas, porque carece de 
fundamentação, é mítica. A razão 
mina=lhes os alicerces. Dá-se en-
tão a desmitização dos mitos. O 
progresso faz-se pela criação de 
mitos e sua desmitização. 

Para não recuarmos muito no 
âmbito histórico, recordemos, por 
exemplo, o século passado. Cons-
tantemente se lhe apontam os mi-
tos como o da liberdade absoluta, o 
mito do progresso, o mito do super-
-homem; etc. 

Dutro campo do fantástico é a 
alegoría. Dar um sentido profundo 
e rico às obras consegue-o o escri-
tor maduro. Gil Vicente e Eça de 
Queirós são muito fecundos neste 
aspecto. 

FILIPE NEIVA 
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cifiQuenleflápio da Boa Iffippefisa 
bretudo aos antigos membros de 
tão benemérita associação, — ;Sa-
Cerdotes ou leigos. 

Inclui o programa três partes: 
Conferências, Exposição de Li-

ros, e Exposição de Alfaias Sagra-
das. 

Serão conferencistas, directores 
de jornais, nacionalmente conheci-
dos. O local das conferências será 
o Seminário Conciliar, Rua de San-
ta Margarida, Braga, bem como das 
exposições supra ditas. 

Na exposição de livros, subordi-
nados aos temas conciliares e rela= 
cionados com a renovação= do mun-
do da Igreja, causada pelo Vati-
cano II, estarão presentes 8 edito-
riais espanholas, muitas portugue-
sas e várias casas distribuidoras. 

OU Seminário de Braga 
( Continuação da primeira página) 

Os livros expostos poderão ser 
adquiridos pelos nossos ilustres vi 
sitantes, mediante « Cenáculo (Re-
vista deste Seminário), com sensa-
cionais descontos, especialmente 
concedidos para a exposição. 

Consta ainda do programa uma o 
exposição de alfaias sagradas, onde 
aparecerão todos os modelos, desde 
os mais baratos e vulgares. aos mais 
caros e modernos. 

As exposições estarão abertas a 
todo o público durante a última Se-
mana de Fevereiro (22-28), no Se-
minário de Braga, Rua de Santa 
Margarida. 

 -PELO HOSPITAL 
A n i v e r s iá r i o s 1 

Quinta Feira, 16 

Menina Maria Arminda da )Quin-
ta e Costa Viana de Queirós. 

Sexta Feira, 17 

Emílio Lopes Fernandes Vina-
gre, Francisco Carvalho, José An-
nio dó Rego Fernandes, D. Idalina 
da Glória Neves Martins Ferreira, 
D. Maria Teresa Brochado de Sou-
sa Pedras. 

Sábado, 18 

D. Maria da Glória da Cunha 
Vieira Duarte, Dr. Jorge Vieira de 
Sousa Basto. 

Domingo, 19 

Emílio da Silva Melo, menino 
José António Carvalho Serra. 

Segunda feira. 20 

Carlos Eduardo da Silva Vina-
gre, menina Maria Helena do Rego 
Fernandes de Oliveira, menina Ma-
ria Humberta Ferraz Braga Ma-
ciel, Eduardo António da Silva, D. 
Perpétua Ferreira. Gomes. 

Terça-feira, 21 

D. Maria do Céu da Silva Ma-
ciel. 

Quarta-feira, 22 

D. Adelaïde de Jesus Coelho da 
Costa Martins Soares, Fernando 
José Martins da Silva Correia, Joa-
quim Malheira Esteves. 

D, Maria da Glória Vieira Duarte No ticias de  Barcelinhos 

Abertura 
]tiro número anterior, falamos da 

preferência que o público tem hoje 
pelo nosso hospital, facto este que 
não se iregistava há canos atrás... 
È esta razão de ser, está natural-

mente nos modelares serviços pres-
tados ao público, e- na maneira 
pronta com que são socorridos os 
doentes e sinistrados, pois todos sa-
bem que existe, pelo menos, uin 1 -
dico de serviço, a qualquer hora do 
dia ou (da xnoite, ,além de um ieficien- 
te corpo de enfermagem. 

Tudo isto nos mostra a necessi-
dade de que este programa de acção 
e de progresso continue, de modo 
que os serviços se modelem e aper-
feiçoem cada vez mais, para que a 
«assistência» não seja apenas unia 
palavra de dicionário, mas antes um 
facto, uma realidade, e que a popu-
lação a sinta verdadeiramente. 

Isto vem a propósito do Cortejo 
de Oferendas que o nosso hospital 
realiza este ano, e que precisa, ne-
cessàriamente, da ajuda de todos os 
barcelenses de boa-vontade, poisa 
Santa Casa da Misericórdia é de 
toda a gente. E ninguém, dos que 
nos lêm ou dos que habitam neste 
vasto e generoso concelho, poderá 

dizer concretamente que dispensa: 
os seus serviços, apesar de esta-
rem sempre atentos ao menor des-
cuido ou à mais traiçoeira negli-
gência de todos nós. 

Este àterta é o chamamento dum 
dever imperioso que se impõe a 
todos, pela finalidade em vista, e, 
pela obra gigantesca começada pela 
\lesa Administrativa, e que o cora-
ção dos barcelerïses tem de ajudar 
a completar. . 

Mãos à obra, pois, e que- o Cor-
tejo anunciado seja um exemplo de 
bondade cristã e uma demonstra 
ção eloquente de grande generosi-
dade e da eterna gratidão de todos. 
Assim seja. 

Movimento de- Doentes 
de 29 de Janeiro a ó de Fevereiro 

Socorridos no banco '6J doentes 

Internamentos: 

Maternidade G 
- Cirurgia-Mulheres G 

Cirurgia-Hoi G 
Medicina 2 
Pediatria 3 

Quartos particulares 
D. Maria Isabel P. Areias 
D. Adelina Dolningues Rocha 
João Baptista \iendonça 

A. B. 
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Ocorrendo no próximo sábado, 
dia 18, o aniversário natalício da 
Ex.ma Sr.a: D. Maria da Glória 
Vieira Duarte, «Jornal de Barce-
los apresenta, desde já, sinceras fe-
licitações à ilustre e bondosa se-
nhora, rogando a Deus que lhe con-
ceda muita saúde e uma longa vida. 

«[iodas de Prata» 

No dia 8 do corrente, festejaram 
25 .anos de casados a Sr.a D. Rosá-
lia Viana de Queirós e o nosso bom 
amigo Sr. Artur Vieira de Sousa 
Basto, digno Presidente do Grémio 
do Comércio de Barcelos. 

«Jornal de Bareclios5 cauda p 
simpático casal, formulando os me-
lhores votos de que continue em 
saúde e felicidade por muitos anos. 

João da Cunha Ferreira 

Já se encontra restabelecido de 
seu incómodo de saúde, este con-
ceituado industrial de caldeiraria e 
nosso dedicado amigo, a quem por 
isso felicitamos. 

De IongQ 

Com prazer, recebemos cumpri-
mentos do nosso ilustre conterrâ-
neo, Francisco Duarte, estabelecido 
em São Paulo _ Brasil, com escri-
tório de organizações comerciais, 
onde marca posição de relevo. 

Gratos pelos cumprimentos, aqui 
reiterados cordialmente.. 

Um reparo 

No penúltimo número, fiz alu-
são à pavimentação a paralelepípe-
dos do caminho que liga a Rua Al-
caides de Faria ao Largo da Igreja. 
Dissemos até que se o alargassem 
um pouco o transformariam eira 
rua de futuro. 

Induzimos em erro os nossos lei-
tores, porquanto só a entrada do 
caminho levou paralelos os gmúsi 
foram postos em pouco mais de um 
dia, e só a faixa central foi calce-
tada a pedra de cunha, melhor di-
zendo, em calceta à antiga portu-
guesa. 

No nosso entender, tratando-se ,-
de um dos pontos centrais de Bar-
celinhos, não é admissivel tal obra, 
hoje em desuso na mais pobre al-
deia. Era talvez preferível espe-
rar-se mais algum tempo, para se 
fazer um reparo no caminho nas 
devidas condições. 

Festas San joaninas 

Nos anos anteriores, por esta 
-.altura, já se procedia à cobrança 
semanal para a cobertura das des-
pesas das festas. 

Passaram-se as primeiras sema-
nas e nada se falava a respeito, 
nem se viam quaisquer preparati-
vos. 
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Informaram-nos, últimamente, sa 
que já foi entregue uma lista, a gic 
pessoa cheia de iniciativas com os co; 
nomes da nova Comissão que este eir 
ano organizará os tradicionais fés- ter 
tej os, de 
Bem sabemos que a rapaziada ta 

barcelinense gosta de manter o tra-
dicionalismo e, consequentemente, lne 
numa união digna de todo o louvor, fre 
fará por que se não perca uma fre 
festa que o povo vive de alma eJ alé 

coração.  Mããooss à abra, pois; Iabutand• eal ( 
para um Bareclinhos cada vez me 
lhor. 

Vergonha para todos 

Desde que entrou em funciona 
mento a nova camioneta cansará 
ria da limpeza, por diversas vezo' 
focamos nestas colunas o assunt 
da concentração do lixo em algur, 
locais. 

Achamos vergonhoso que, n 
passado domingo, não tivesse sid 
levantado o lixo concentrado n 
recinto do MonteIhão. 
É inadmissível que, recebendo 

freguesia muitos visitantes pelo m 
tivo da romaria de São Brás, c 
mesmos deparassem com seln 1 
lhante falta de limpeza. 

Culpamos, também, os responsa 
veis pelo depósito de lixo á entradi 

(Continua na 2.0 página)\ 
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Maria. Angelina Correia 
lI iea de ~lu   

  Ctíalse 8sra1 is ásalaru 

Consultório: Campo 5 de Outubro 
Residlncia: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Telefa.: Conault. 8239$ - Resid. 92803 

.Garrafas vasias 
Do Vinho do Porto 
Do Espumante 
Brancas de 1 litro 
Do -Wiskhy 

Rolhas de primeira qualidade 

2$00 
4$00 
2$50 
1$20 

CASA ÁGUIA 
Aven. dos Combatentes BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

16. D. Aatíaio Barroso, e --Tekr. azia? 

BasCBLas 

Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 

Mobilias completas de quarto e- Sala de Jantar a 
preços Incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES ... 
(lxa sbmanta acta Casai 

Ourivesaria Milhazes 
Filial : Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sedi a S.na 3 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

11 • aaa ALTO-FALANTES 

W-1m.... 
... Prefira sempre a 

Casa SOUCasaux 
paóagze9aa - Bá~ - belos - Ariixos foto~ 

Teleforui 82345 BARCELOS 

Animais--Aves --Rações 
prepuam-ae juntando aos eereals- eu residuss 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIBIÓTICOSi, 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA MO 

GUIA— LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restanfaote PRAIA-AMAR — A p li l i a 
Tal. 8416 BARCELOS 

Casa Simaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

Óveis TELES 
AIS 80nItOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Dtvãs de ferro art. e Mobíl~ met~ 

Tapetes, Carpatas a Alcatifas 

Cesipo da Feira — Telet. 92453 BARCSLBt 

dei 
nos 
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